
PATENTE DE INVENCION 

ICI CASE Dd.24•696A-SPAIN.

^JÍÍ&QjyLe/m aüa, ^/Jeácú^illva,

áofue:

PROCEDIMIENTO PARA LA OBTENCION DE COLORANTES MONO 

AZOICOS DISPERSOS.

S/oácitante: IMPERIAL CHEMICAL INDÜSTRIES LIMITED, entidad in g le s a ,

resid en te  en Im perial Chemical House, M illhank, Londres, 

S.W .1., In g la terra .

Esta in ven ción  se re la c io n a  con un procedim iento  

para preparar co lo ra n tes  monoazóicos d isp ersos que son va­

l io s o s  para te ñ ir  m a ter ia les  t e x t i l e s  s in t é t ic o s .

De acuerdo con la  in ven ción , se proporcionan co -  

5 . lo r a n te s  monoazóicos d isp erso s , l ib r e s  de grupos ácido s u l -
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en l a  que Y rep resen ta  hidrógeno, n it r o ,  a lq u ilo  in f e r io r  o 

f e n i lo  opcionalm ente su s t itu id o ;  Z e s  a lq u ilo  in f e r io r ,  f e n ilo  

opcionalm ente s u s t itu id o , n it r o , c ian o , a lc o x i( in fe r ió r )c a r -  

hon ilo  opcionalm ente su s titu id o  o earbonamido; V e s  hidrógeno, 

c lo r o , a lq u ilo  opcionalm ente su s titu id o  o a lc o x i opcionalmente 

s u s t itu id o ;  W e s  hidrógeno, c lo ro , "bromo, a lq u ilo  opcionalm en- \ 

t e  s u s t itu id o , a lc o x i opcionalmente su s t itu id o , a lq u i l t io  op­

cionalm ente s u s t itu id o , a lco x ica rh o n ilo  in fe r io r , earbonamido, 

sulfonam ido, a lq u ilca rh o n ilo  in f e r io r ,  a lq u ils u lfo n ilo  in f e ­

r io r , a lq u i ls u lfo n i lo x i  in f e r io r ,  c ian o , tr if lu o r m e t ilo ,  

a lq u ilc a r b o n ilo x i in f e r io r ,  b e n z o ilo x i, a lq u ilsu lfo n ila m in o  

in f e r io r  o sulfam ato; R' y R representan independientemente 

un átomo de hidrógeno o un ra d ica l a lq u ilo  opcionalmente su s -
«t p !

t i t u id o ,  f e n i lo  o h e te r o c íc l ic o  o R‘ y  R junto con e l  átomo 

de n itrógeno forman un a n il lo  h e te r o c íc l ic o  nitrogenado de 5 . 

ó 6 miembros, o R1 puede e s ta r  enlazado a Y cuando se encuen­

tr a  en p o s ic ió n  orto  con respecto  a l  grupo amino, para formar 

un a n il lo  h e te r o c íc l ic o  nitrogenado de 6 miembros, o" V y  W 

cuando se  encuentran en p o sic ió n  orto entre s í ,  pueden e s ta r  j 

unidas conjuntamente para formar un grupo de 4 átomos de. c a r -  |
I

bono t a l  como para formar un a n il lo  n a fta len o . i

En toda e s ta  Memoria, lo s  términos "alquilo  in f e -  j 

rior"  y "alcoxi in fe r io r "  se  u t i l iz a n  para rep resen tar r a d i-  j

c a le s  a lq u ilo  y a lc o x i ,  respectivam ente, que tien en  de 1 a  4 j

átomos de carbono. 1
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Como ejem plos de ra d ica le s  a lq u ilo  in f e r io r  repre­

sentados por Y y  2, pueden mencionarse m e tilo , e t i l o ,  n -p ro p i-  

lo  y n -b u t ilo .

Como ejem plos de ra d ica le s  f e n i lo  su s t itu id o s , repre­

sentados por Y y  Z, pueden mencionarse t o l i l o ,  a n is i lo ,  c lo r o -  

f e n i lo ,  brom ofenilo, n i t r o t o l i lo  y n it r o f e n i lo .  Como ejemplos 

de r a d ic a le s  a lc o x i carbonilo in f e r io r  representados por 2 y 

W, pueden mencionarse m etoxicarbonilo, e tox icarb on ilo  y n-bu- 

t i lo x ic a r b o n ilo . Como ejemplos de r a d ica le s  a lcox icarb on ilo  

in f e r io r  su s t itu id o s , representados por Z, pueden mencionarse 

h id ro 3 d .a lco x i(in fer io r)ca rb o n ilo , t a l  como |^ -h id rox ietoxL -  

carbonilo, a lc o x i(in fe r io r )a lc o x L (in fe r io r )c a r b o n ilo , t a l  como 

^?>-(metoxi o etoxL )etox±oarbonilo, e ia n o a le o x i( in fe r io r )c a r ­

b o n ilo , t a l  como ^ i-c ia n o eto x ica rb o n ilo  y c lo r o a lc o x i( in fe ­

r io r )  carb on ilo , t a l  como ^ -c lo r o e to x ic a r b o n ilo .

lo s  grupos carbonamido representados por 2 y W, son 

de fórmula: „

-  con:

1 2 en l a  que T es  hidrógeno, a lq u ilo  in f e r io r  o f e n i lo  y T es

hidrógeno o a lq u ilo  in fe r io r }  y como ejem plos de d ichos grupos 

pueden mencionarse e l  grupo carbonamido mismo y e l  grupo 

N -m etil y N :N -dietilcarbonam ido.

lo s  r a d ic a le s  a lq u ilo  opcionalmente s u s t itu id o s , re­

presentados por Y y W, son con p referen c ia  r a d ic a le s  a lq u ilo  

in f e r io r  opcionalm ente su s t itu id o s , pudiéndose mencionar como 

ejemplos e s p e c íf ic o s  de lo s  mismos: m e tilo , e t i l o ,  prop ilo  y 

b u t ilo , h id ro x ia lq u ilo  in fe r io r , t a l  como ^  -h id r o x ie t i lo ,  

a lo o x i( in fe i io r )a lq u ilo  ( in fe r io r ) ,  t a l  como m etoxim etilo  y  

a lc o x i( in fe r io r )c a r b o n ila lq u ilo  in f e r io r ,  t a l  como m etoxicarbo-
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n ilm e t i lo .  lo s  r a d ic a le s  a lc o x i . opcionalmente su s t itu id o s ,  

representados por V y  W son con p referen c ia  r a d ica le s  a lc o x i  

in f e r io r  opcionalm ente s u s t itu id o s , pudiéndose mencionar como 

ejem plos de t a le s  rad ica les»  m etoxi y  e to x i ,  h id ro x ia lco x i  

in f e r io r ,  t a l  como ^ -h id r o x ie to x i ,  a lc o x i( in fe r io r )c a r b o n il-  

a lc o x i in f e r io r ,  t a l  como e to x ica rb o n ilm eto x i. Como ejem plos 

de r a d ic a le s  a lq u i l t io  in f e r io r  opcionalm ente s u s t itu id o s ,  

representados por W, se mencionan: m e t i l t io ,  e t i l t i o  y a lc o x i-  

( in fe r io r )  c a r b o n ila lq u il( in fe r io r ) t io ,  t a l  como e to x ic a r b o n il-  

m e t i l t io .  Como ejem plos de r a d ic a le s  a lq u ilca rb o n ilo  in fe r io r ,, 

y a lq u ils u lfo n ilo  in f e r io r ,  representados por W, se mencionan: 

a c e t i lo ,  p ro p io n ilo , m e t ils u lfo n ilo  y  e t i l s u l f o n i lo .  Como ejem 

p ío s  de r a d ic a le s  a lq u ilc a rb o n ilo x i in f e r io r ,  representados  

por W, se mencionan: a c e t i lo x i  y  p r o p io n ilo x i. l o s  r a d ica le s  

sulfonamido representados por W son de fórau la  -  SOJT"'^ T_

en donde y  T2 se defin en  como an te ilo im en te , t a l  como su l­

fonamido, IT-me t i  1 sulfonam ido, ÍTiN -dietilsulfonam ido y  su lfo n -  

a n il id o . lo s  r a d ic a le s  sulfam ato, representados por W, son de 

fó  m u ía  _ o .so en la  que T1 y  T2 se d efin en  como an-

teriorm en te, t a le s  como N -m etilsulfam ato y  N:N -d ie t ilsu lfa m a to . 

Como ejem plos de r a d ic a le s  a lq u ils u lfo n ilo x i  in f e r io r  y  a lq u il  | 

su lfon ilam in o  in f e r io r ,  representados por W, se mencionan: 

e t i l s u l f  o n ilo x i y  me t i l  su lfon ilam in o .

lo s  r a d ic a le s  a lq u ilo  opcionalmente s u s t itu id o s , re ­

presentados por R1 y  R2 , son con p referen c ia  r a d ic a le s  a lq u ilo  

in f e r io r  opcionalm ente s u s t itu id o s , pudiéndose mencionar como 

ejem plos de lo s  mismos: m etilo , e t i l o ,  prop ilo  y b u t ilo ,  

b id ro x ia lq u ilo  in f e r io r  t a le s  como ^ -h id r o x i e t i l o ,  /3 : Y~ 

d ih id ro x ip ro p ilo  y  U J-h id rox ib u tilo , c ia n oa lq u ilo  in f e r io r
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t a l  como -ciano e t i l o ,  c lo ro a lq u ilo  in f e r io r  t a le s  como -  

c lo r o e t i lo  y  -  ó Y -° lo ro p ro p ilo , a lc o x i( in fe r io r )a lq u i-  

lo  in f e r io r  t a le s  como ^)-(m etoxi ó e t o x i ) e t i l o ,  Y-metoxL- 

propilo  y  VjJ-etoJd.'butilo. A lqu il ( in fe r io r )  ca rb o n ilo x ia lq u ilo  

in f e r io r  ta le s  como fi> -ace to x is  t i l o  y uJ -aceto  x i  "butilo, f e n i l  

a lq u ilo  in f e r io r  ta le s  como b en cilo  y  - f e n i l e t i l o ,  a lc o x i-  

( in fe r io r )a lc o x i( in fe r io r )a lq u ilo  in f e r io r  t a l  como 

m e to x ie to x i)e t i lo , h id r o x ia lc o x i( in fe r io r )a lq u ilo  in f e r io r  

t a l  como - (  ^ V -h id r o x ie to x iJ e t ilo , a lc o x i ( in fe r io r )c a r b o n il-  

a lq u ilo  in fe r io r , t a le s  como (h -m eto x ica r b o n ile t ilo , ^ > -eto -  

x L ca rb o n ile tilo  y Y -m otoxicarbonilpropilo  y  derivados h id ro -  

x i ,  a lc o x i in f e r io r ,  ciano, a lc o x ± (in fe r io r )a lo o x i in f e r io r ,  

h id ro x ia lco x i in f e r io r  y  a lq u ilc a rb o n ilo x i in f e r io r  de lo s  m is­

mos, t a le s  como -(^> ’-h id r o x ie to x ic a r b o n il)e t i lo ,

m eto x L eto x ica rb o n il)e tilo , ~( í̂> '-c ia n o eto x L o a rb o n ilJ etilo  

y /3>-( ^ V -a c e to x ie to x ic a r b o n il)e t ilQ . Como ejem plos de ra d i­

c a le s  f e n i lo  su s t itu id o , representados por R* y  R ,̂ se mencio­

nan: t o l i l o ,  a n is i lo ,  c lo r o fe n ilo  y  brom ofenilo. Como ejem plos 

de r a d ic a le s  h e te r o c íc l ic o s  opcionalmente s u s t itu id o s , repre­

sentados por R̂  y  R ,̂ se mencionan 2 -  ó 4 - p ir id i lo .

Como ejem plos de a n il lo s  h e te r o c íc l ic o s  n itrogen a­

dos de 5 6 6 miembros, formados por la  unión conjunta de R1,

R2 y e l  átomo de n itrógeno N, pueden mencionarse l o s  a n i l lo s  

p ir id in a , p ir r o lid in a , p ip er id in a  y m orfo lin a .

El procedim iento de la  invención  para preparar d i­

chos co loran tes a z ó ic o s , comprende d ia zo ta r  una amina de fó r ­

mula:

Y

Z

|

Fórmula I  i
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y copular a l compuesto d iazóico  resu lta n te  con un componente 

de copulación de fórmulaj
V

Q
w

Fórmula I I

1 9en donde Yt 2 , V, W, R y  R se d efin en  como anteriorm ente, 

estando l ib r e s  l a  amina y e l  componente de oopuíaoión de gru­

pos ácido ca rb o x ilico  y  ácido su lfó n ic o .

E l procedim iento puede r e a liz a r se  mediante métodos 

con ven cion a les. Por ejem plo, e l  procedim iento de l a  invenoión  

puede e fec tu a rse  convenientemente añadiendo n i t r i t o  sódico a 

una so lu c ió n  o d isp ersió n  de l a  amina en un ácido inorgánico  

fu e r te  o en una so lu c ió n  acuosa d e l mismo, o preferib lem ente  

agitando la  amina con ácido n it r o s i ls u lf ú r ic o  y  añadiendo la  

so lu c ió n  o d isp ersió n  resu lta n te  d e l componente d iazó ico  a una 

so lu c ió n  d e l componente de copulación en agua o en una mezcla 

de agua y  un liq u id o  orgánico m iso ib le  cdn agua, ajustando s i  

e s  n ecesa r io  e l  pH de la  mezcla p a r a ' f a c i l i t a r  la  reacción  de 

copulación , y  a islan d o  finalm ente e l  colorante resu lta n te  me­

diante métodos' conveneionalós.

l a s  aminas de fórmula I  pueden obtenerse mediante 

l o s  métodos convencionales empleados para l a  producción de de­

rivad os de t io fe n o . A si, por ejem plo, puede n itr a r se  u n '2 -h a lo -  

t io fe n o  y  co n v ertirse  entonces e l  átomo de halógeno de l a  po­

s ic ió n  2 a un grupo amino, mediante tratam iento con amoniaco. 

A lternativam ente, l o s  2-am inotiofenos que contienen grupos 

su stra y en tes  de e le c tr o n e s  pueden prepararse mediante métodos 

convencionales a p a r t ir  de lo s  t io fe n o s  obten idos mediante lo s  

métodos d e sc r ito s  en Chemische B erich te , Volúmen 98 página



3571 (1965) y  Voliímen 99 página 94 (1966).

Gomo ejem plos e s p e c íf ic o s  de aminas de fórmula I ,  

pueden m encionarse, por ejemplo: 2-am ino-3x5-d in itr o t io fe n o ,  

2-am ino-3:4:5“tr in itr o t io fe n o , 3- a itr o -5 —( carbonamido- ó 

m etox icarb on il)-2 -am in otio fen o , 3 * 5 -d in itro H --m etil—2-^mino— 

t i  ofeno y 3 i5 -d in itr o -4 -(m e to x i-  ó eto:d .-carbon ll)-2-am ino t i o -  j 

fen o . la  amina p referid a  para u t i l iz a r s e  en e l  procedim iento, 

es  2 -a m in o -3 :5 -d in itro tio fen o .

Como ejem plos de componentes de copulación de fórmu­

la  I I ,  pueden m encionarse: 2 :5 -d im eto x ia n ilin a , N iN -d ie t i l -

a n il in a , W :N -d i(/3 -a ce to x ie til)n m -to lu id in a , N - e t i l - N - ( / i - h i -
* |

d ro x ie tilj-m -a m in o a ceta n ilid a , sr:N-di(^> -m e to x ic a r b o n ile t l l) -  

a n il in a , N -e t il-R -(  ^ > ~ c ia n o etil)a n ilin a , N:N-di ( f i  -a c e to x i-  

e t i l ) -m -c lo ro a n ilin a , lí:N -d i( f i - h i  droxie t i l ) -1 -n a ftila m in a ,

1:2:3  s 4 - te  trahidro q u in o lin a , N -m -to lilp ir r o lid in a , N -e t il-N -  

( ^  -b u tox icarb on ile  t i l )a n i l in a , '-m eto x ieto x ica rb o -

n i 1 )e t il^ -m -to lu id in a  y N-¿^> - ( ^ ' -h id r o x ie to x ic a r b o n il)e t i l7 -  

m -am inoacetanilida.

Una c la se  p referid a  de lo s  co loran tes de la  invención  

comprende lo s  co lo ra n tes  en lo s  cu a les Y e s  hidrógeno y  2 es  

n it r o .

Otra c la se  p referid a  de co lo ra n tes  de l a  in ven ción , 

son lo s  de fórmula:

l

1
en l a  que Fr e s  hidrógeno o un ra d ica l a lq u ilo  in f e r io r  o p c io -  

nalment® su s t itu id o , representa un ra d ica l a lq u ilo  in f e r io r  

opcionalm ente s u s t itu id o , e s  h idrógeno, a lq u ilo  in f e r io r  ó

!
i

i
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a lc o x i in f e r io r  y  W ea hidrógeno, o loro , "bromo, a lq u ilo  in f e ­

r io r , a lc o x i in f e r io r  o t r if lu o im e t i lo .  Los ra d ica le s  a lq u ilo
3 4in f e r io r  opoionalménte su s t itu id o s , representados por i r  y  S ,

pueden s e r  cualqu iera de lo s  r a d ica le s  mencionados anterioim en-
1 2te  para lo s  sím bolos R y R .

Los co lo ra n tes  azó ico s  de l a  invención  son v a lio so s  

para t e ñ ir  m a ter ia le s  t e x t i l e s  s in t é t ic o s ,  en p a r tic u la r  mate­

r ia le s  t e x t i l e s  de aceta to  y  tr ia c e ta to  de c e lu lo sa  secundaria, 

m a ter ia le s  t e x t i l e s  de poliam ida, t a le s  como m a ter ia le s  t e x t i ­

l e s  de polihexam etilenadipam ida y , sobre todo, m a ter ia le s  te x ­

t i l e s  de p o l ié s te r e s  arom áticos, t a le s  como m a ter ia le s  t e x t i l e s  

de te r e f ta la to  de p o l i e t i le n o .  Dichos m a ter ia le s  pueden e s ta r  

en forma de fila m en to s , f ib r a s  o m a ter ia le s  t e x t i l e s  o de pun­

to .

Dichos co lo ra n tes  a zó ico s  pueden a p lica rse  a lo s  ma­

t e r ia le s  t e x t i l e s  s in t é t ic o s  mediante lo s  métodos u t i l iz a d o s  

convencionalmente para a p lic a r  co lo ra n tes  d isp ersos a d ichos  

m a ter ia le s  t e x t i l e s .  De e s te  modo, lo s  co lo ra n tes, en forma de 

d isp ersio n es  acu osas, pueden a p lica rse  mediante procesos de t e ­

ñ id o , impregnación o estampado u t iliz a n d o  la s  cond icion es y  

o tro s  a d it iv o s  que se usan convencionalmente en l a  r e a liz a c ió n  

de d ichos p rocesos. A lternativam ente, lo s  c ita d o s co loran tes  

pueden a p lica r se  a m a ter ia le s  t e x t i l e s  s in t é t ic o s  mediante 

métodos de teñido con d iso lv e n te s , por ejem plo, aplicando una 

so lu c ió n  o d isp ersió n  d e l colorante en p erc lo ro e tilen o  conte­

niendo opcionalm ente una cantidad menor de agua, a l  m ateria l 

t e x t i l ,  con p referen c ia  a temperatura e levad a .

Los co lo ra n tes  pueden emplearse también para te ñ ir  ■
i

polím eros s in t é t ic o s  mediante teñido en fundido, en p a r tic u la r  |
¡

mediante técn io a s  de in y ecc ió n  retardada, pudiéndose entonces ¡
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h i la r  en fundido lo s  polím eros fundidos para formar f ib r a s  o 

fila m en to s . A lternativam ente, lo s  co lo ra n tes  pueden emplearse 

para t e ñ ir  m a ter ia les  t e x t i l e s  s in t é t ic o s  mediante e l  proceso  

de estampado por tra n sferen c ia  de c o lo r e s .

Cuando se a p lican  a m a ter ia le s  t e x t i l e s  s in t é t ic o s ,  |

lo s  co loran tes a zó ico s  de la  invención  proporcionan teñ id os |
¡

que varían  de co lo r  desde rojo a verde, lo s  cu a les  posean ex­

c e le n te  so lid e z  a la  lu z  y a lo s  tratam ientos térm icos en húme­

do y en seco , tanto an tes como después de la  f i j a c ió n  térm ica.
I

Bichos co loran tes tien en  también una elevada r e s is te n c ia  t in ­

tó rea , se agotan b ien  y  poseen e x ce le n te s  propiedades de t e ñ i­

do, ig u a la c ió n , gama de temperaturas y  formación sobre m ate-
i

r i e l e s  t e x t i l e s  s in t é t ic o s ,  en p a r tic u la r  m a ter ia le s  t e x t i l e s  j

de p o l ié s te r e s  arom áticos, permitiendo a s í  la  f á c i l  obtención j
|

de ton alid ad es muy profundas. j

l a  inven ción  se i lu s t r a ,  pero no se l im ita ,  por lo s  ¡

s ig u ie n te s  ejem plos, en lo s  cu a les la s  p artes y  porcentaje se i
¡

expresan en peao* j

EJEMPLO 1 |

Se añaden 7 ,6  partes de n i t r i t o  sódico a 90 p artes j 
de ácido su lfú r ic o , dejándose e lev a r  la  temperatura a 30CC.

La m ézala se e n fr ía  entonces a 5SC y se añade lentam ente una

m ezcla de 50 p artes de ácido propiónico y  300 p artes de ácido

a c é t io o , dejándose e lev a r  l*a temperatura a 152C y  m anteniéndo- i 

se entonces en e s te  v a lo r . La so lu c ión  se e n fr ía  entonces a i
t

í 02C, se añaden, en un periodo de 30 m inutos, 18,9 p artes de 

! 2 -a m in o -3 í5 -d in itro tio fen o  y la  m ezcla se a g ita  durante 30 m i- j 

ñutos a 02C. La so lu c ión  resu ltan te  se añade a una so lu c ió n  de 

27»9 p artes de N :N -d i(^ -a c e t o x ie t i l )a n i l in a  en 300 p artes de 

agua conteniendo 30 p artes de una so lu c ió n  acuosa concentrada .



5 .

10.

15.

20.

25.

de ácido c lo rh íd r ico  y 350 p artes de h ie lo ,  la  m ezcla se a g i­

ta  durante 50 m inutos a OSO y e l  co loran te precip itad o se f i l ­

tr a , se la v a  con agua y se seca .

Cuando se a p lic a  a m a ter ia le s  t e x t i l e s  de p o lié s te r e s  

arom áticos a p a r t ir  de una d isp ersió n  acuosa, e l  colorante pro­

porciona ton a lid ad es a zu le s  de e x ce le n te s  propiedades de s c l i -  ; 

dez.

Cuando e l  componente de copulación  a n ter io r  se ref'in-- 

plaza  por una cantidad eq u iva len te  de NsN-di (^5-a c e to x ie t .i l) - -  ■ 

m -to lu id in a , se ob tien e  un colorante que proporciona to n a lid a - !

des a zu l—verdosas sobre m ateria les t e x t i l e s  de p o l ié s t e r s s  aro—-
¡

m á tico s . i

E l 2 -a m in o -3 :5 -d in itro tio fen o  empleado en e l  ejemplo *
i

a n te r io r , se obtuvo por reacción  de la  s a l  sód ica  d el ácido j 

c ia n o a cético  con e l  dímero de m ercaptoacetaldehido, en medio ¡ 

acuoso, a 802C, enfriam iento a 20SC, ad ic ión  de anhídrido a có - ; 

t ic o  a la  vez que se mantenía e l  pH de la  m ezcla entre 6 y 7 , j 

a c id if ic a c ió n  y  a islam ien to  d e l ácido 2 -a c e tila m in o tio fe n o -3 - ■i 

c a r b o x ílic o . Este ácido fué entonces d in itrado  en un medio do ; 

ácido s u lfú r ic o , a OeC, se a i s ló  e l  2-ac a tilam in o-3  2 5-d i n i t ío  • - ! 

t io fen o  r e su lta n te  y  se d esa c iló  entonces mediante c a le n ta ñ íe n -: 

to en una so lu c ió n  acuosa de ácido s u lfú r ic o .

EJEMPLO 2 í

Se añaden 2 ,03  p artes de 2-amino-3 :5 -d in it r o - 4 nm etil-j 

tio fen o  a 3 ,8  p artes de una so lu c ió n  a l  40 $ de ácido n itr o n ll- j :  

s u lfú r ic o  en ácido su lfú r ic o  que había sid o  d ilu id o  con 9 ,6  ;

p artes  de ácido a c é t ic o , 1 ,6  p artes de ácido propiónico ,v 6

p artes de ácido s u lfú r ic o , y la  m ezcla se a g ita  durante 1 hora,!

a 02 0.. El ácido n itro so  en exceso se destruye entonces mediante! 

l a  a d ic ió n  de urea y la  mezcla resu lta n te  se añade a una so lia- '30.
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ción  de 2,79 p artes de N:N-dl( -a c e to x ie t i l) -m -to lu id in a  en i
'  i

una m ezcla de 50 p artes de agua, 25 p artes de h ie lo  y 6 p ar- !

t e s  de una so lu ción  acuosa 2N de ácido c lo r h íd r ic o . El pH de 

l a  m ezcla se a ju sta  entonces a 3 mediante l a  ad ic ió n  de a ceta ­

to sódico y  e l  colorante p recip itad o se f i l t r a ,  se la v a  con 

agua y se seca . . |

Cuando se a p lic a  a m a ter ia le s  t e x t i l e s  de p o l ié s ta ­

res  arom áticos, a p a r t ir  de un baño de teñido acuoso, e l  c o lc -  j
i

rante proporciona ton alid ad es a zu les  de e x ce le n te s  propiedades ■ 

de s o lid e z . ;

El 2-amino- 3 : 5 -d in itr o -4 -m e tilt io fe n o  se obtuvo en '

l a  forma s ig u ie n te : !
¡

Se h izo  reacoionar cloroacetona con h id rosu lfu ro  de 

sodio en metanol acuoso y la  so lu c ió n  resu lta n te  que contenía j
i

e l  producto de reacción  se tra tó  con cian oaceta to  de e t i l o  en j 

p resen cia  de tr ie t i la m in a , a e b u ll ic ió n . La a d ic ión  de agua 

p r e c ip itó  e l  2 -a m in o -3 -e to x io a rb o n il-4 -m etiltio fen o  e l  cual, 

se h izo  reaccionar con anhídrido a c é t ic o  para dar 2 - a c e t i l -  

a m in o -3 -etox icarb on il-4~m atiltio fen o  e l  cu a l, tr a s  la  h id ró ­

l i s i s  con una so lu c ió n  acuosa de hidróxido sód ico , se co n v ir - I 

t ió  a l  ácido 2 -a ce tila m in o -4 -^ m etiltio fen o -3 -ca rb o x ílio o . Este 

ácido fué descarboxilado mediante calentam iento en N iN -d ie t i l-  

a n ilin a  a 2202C y  e l  2 -a c e tila m in o -4 -m etilt io fe n o  resu lta n te  

se d in ítr ó  en un medio de ácido su lfú r ic o  a -52C. El producto j 

resu lta n te  fué entonces calentado en una so lu c ió n  acuosa de i 

ácido s u lfú r ic o  para separar e l  grupo N -a c e t i lo . ¡

EJEMPLO 3 •

En lu gar  de la s  18,9 p artes  de 2 -am in o-3:5 -d in itro~  

t io fe n o , empleadas en e l  ejemplo 1, se u t i l iz a r o n  23 ,4  partes  

de 2~am ino~3¡¡4s5™ trinitrotiofeno, obteniéndose co loran tes s i -



M ia r e s

El 2 -a M n o -3 :4 :5 -tr in itr o tio fe n o  fué obtenido ha­

ciendo reaccion ar 2 -b ro m o -3 :4 x 5 -tr in itro tio fen o  (Journal o f  

Organice CheM stry 1957» página 1588) con amoniaco en t e t r a -  

h id rofurano.

EJEMPLO 4

En lu gar  de la s  18,9 p artes de 2-aM no-3 :5 -d in itr o “ |

t io fe n o , empleadas en e l  ejemplo 1, se u t i l iz a r o n  27,6  p artes i. 

de 2-am in o-3-n itro  -5  -(N :N -d ie tilca rb a m o il) t io fe n o , obten iéndo- ! 

se  co lo ra n tes  s iM la r e s .

Este compuesto tio fen o  fué obtenido tratando ácido I 

2-“b ro m o -3 -n itro tio fen o -5 -ca rb o x ílico  (CheM cal A bstracta 1963, • j 

página 3860h) con cloruro de t io n i lo  en to lu en o , en presencia  j 
de d im etilfo m a M d a , y  u l t e r io r  reacción  con d ie t i la M n a , s e -i
guido por tratam iento con amoniaco, para reemplazar e l  átomo

I
de bromo por un grupo amino. i!

EJEMPLO 5 ¡

En lu g a r  de la s  18,9 p artes de 2 -aM n o-3:5-d in it r o -  J 
t io f e n o , empleadas en e l  ejemplo 1, se u t i l iz a r o n  20 ,2  p artes

de 2 -a m in o -3 -n itro -5 -m eto x ica rb o n iltio fen o , obteniéndose c o lo -  ¡
[

ran tes s im ila r e s .
'  i

El a n te r io r  compuesto de t io fe n o  se obtuvo e e t e r i ­

fican d o  ácido 2 -b rom o-3-n itro tio fen o-5 -c a r b o x ílic o  mediante 

tratam iento con una so lu c ió n  a l  9 $  de áoido su lfú r ic o  en me— 

ta n o l, y  sometiendo e l  brom o-éster a un trataM en to  con una so­

lu c ió n  acuosa concentrada de amoniaco en p resen cia  fie d im etil'- i 

formamida.

EJEMPLO 6

El 2 -aM n o-3-n i tro -5 -c ia n o  tio fe n o  se d iazota  y copula 

sobre N -e t i l - N - í^  - h id r o x ie t i l )  -m -to lu id in a  mediante e l  pro ce • !



dimiento d escr ito  en e l  ejemplo 1, para dar un colorante que 

t iñ e  lo s  m a ter ia les  t e x t i l e s  de p o l ié s t e r  aromático en to n a l! -  j 

dades azu les  de e x ce le n te s  propiedades de s o lid e z .

El 2-amino-3 -n i tr o -5 - c i  ano tio fen o  se obtuvo de la  

s ig u ie n te  forma; i
i

Se co n v ir tió  la  oxima de 2 -a c e tila m in o -5 -fo rm il- íI
tio fen o  (Journal o f  the Chemical S o c is ty  1955, página 1701) 

a 2 -a cetila m in o —5-c ia n o tio fe n o , mediante tratam iento con anhí­

drido a c é t ic o , a e b u ll ic ió n . El compuesto resu lta n te  fué en~ 1

toncas n itrad o  a 402C en una m ezcla de ácido a c é t ic o  y  arthldri-j
!

do a c é t ic o , y e l  compuesto n itro  se d e sa c e t iló  calentándolo  en ;
l

una so lu c ió n  de h idróxido sód ico , en m etanol acuoso.
i

La s ig u ie n te  Tabla 1, proporciona o tro s  ejem plos de ¡ 

co lo ra n tes  de la  in ven ción  que t ien en  l a  fórmula: !

en l a  que lo s  sím bolos tien en  lo s  v a lo r es  ind icados en la s  j 

resp e c tiv a s  columnas da l a  Tabla, indicándose en la  ú ltim a co— ! 

lumna de la  misma l a  ton alidad  de lo s  teñ id os r e su lta n te s  cuan-| 

do lo s  co loran tes son a p licad os a un m a ter ia l t e x t i l  de p o l i -  j 

é s te r  arom ático, lo s  co loran tes de e s t a  Tabla fueron obten idos ¡ 

diazotando la s  aminas apropiadas de fórm ula:

Y

Z

no5

— kh2
I
i



5 .

y  copulando con e l  componente de copulación apropiado de 

fórmula:

l í
[

empleando métodos s im ila r e s  a l o s  d e sc r ito s  en lo a  ejem plos 

1 y 2 .

la s  aminas de la  fórmula a n ter io r  fueron obten idas ' 

mediante métodos análogos a lo s  d e sc r ito s  bajo lo s  ejem plos 

a n ter io res  para l a  preparación de 2 -a m in o -3 -n itro tio fen o s, 

pero partiendo de l o s  in term ed iarios apropiados.
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T A B L A  I

Ejemplo
iii-U......... .

Y Z V1 ,1 R1 R2

7 H n itro H H e t i l o 5  •1
8 1f (1 II II me t i l o me i

9 II II II II e t i l o etd

10 II II ti II H

11 II II II II II ■ (“•

12 II II II II fl

13 II II ti II -n - b u t ir lo x ie t í lo : /  P -

14 II II II II - i  so -b u ti r io  x i  -  
e t i l o

- /*>-

15 II II II II e t i l o

16 II II II II /3 -c ia n o e t i lo
11

17 II II II II N • . p -
car

18 II II II II e t i l o

19 It ti II ti le ■ : P -
20 II II II 19 -m eto x ica rb o n il-

e t i l o

21 II II II II A -e to x ic a r b o n il-
e t i l o

■ ^  -

22 II II II ti e t i l o .7. ol -
'. car

23 II II II II II
cari .

24 II II II " ¡ II '7 '  7 a “
25 II " ! II I» i((1í

II i:;.-' v -;; . pro;
-- 7/i

26 H tt II ti ! 11 -
27 II

I

II tí ii fl :7 r> -  
■ 7 .  e ti!



-O

R2 Tonalidad

fo -h id ro x i e t i l o Azul-verdoso
m etilo II

e t i l o ti
•• Azul

-Md.ro x i e t i l o It

- a c e t o x ie t i lo It

-n-bu t i r i o  x i e t i l o II

/í> - i s o - b u t ir lo x ie t i lo II

-c ia n o e t i lo ti
tf V io le  ta

1-m e to x ie to x i-  
ca rb o n il)e  t i l o

II

fb -m e to x ic a r b o n ile t ilo Azul-verdoso
. - a e e t o x ie t i lo tf

f b -m e to x ic a r b o n ile t ilo Azul

(b - e to x ic a r b o n ile t i lo It

- -. ol -m etil-/°> —(m etox i-  
c a r b o n il) e t i lo

Azul-verdoso

-me t i l - / i  - ( b u to x i-  
ca rb o n il) e t i l o

II

p  - c lo r o e t i lo 19

Y -c lo r o - /J  -h id r o x i-  
p ro p ilo

II

 ̂ . i
P  P ' - e i a n o e t o x i ) e t i lo II

— (/í> 1-m eto x ica rb o n il-  
e t i l t i o )  e t i l o  I

II

í
i



o



T A B L A  I  (Continuación)

Ej emplc>! Y | z ■ 
:

Y1 W1 R1 : R2

28 H n itro H H e t i l o M f ,- e to x i,

29
i

i tt
r

; t(i1
II m etilo II ; -CH2 .(

30 ! II II cloro -a c e to x ie t i lo , p> -ace

31 h II II H fb -m e to x ie t ilo : -mei

32 ti II II m etilo /=> -h id r o x ie t i lo -Me

33 n II m etoxi m etoxi /3 -a c e to x ie  t i l o /3>-ace

34 r» >1 H II e t i l o e t i l o

35 ti II II bromo II H

36 n II II H n p> -(c3

37 ti II II m etilo ti ■ /* - ( /*  
ox i)e1

38 H II m etoxi m etoxi H H

39 11 II m etilo II It II

40 II m etoxi m etilo e t i l o e t i l o

41 II II H II II U; -M d

42 11 | II II H II U -ace

43 l< i FII fi m etilo m etilo H fb -M d

44 " I H H n -d o d ee ilo II

45
" !

i

ti !i n iI1
i

II f 3 -  ( p -bromo be n z o i l  
o x i ) e t i l o  ~

i v i

46
i II m etilo  } n f í -M droxie t i l o -M d

47 H I II cloro  j n ti II

48 » i II H H e t i l o ^ - ( c i

49 II ll * II ‘ ít H  1 -met

50
_____

11 ít II ti 3̂ -h id r o x ie t i lo , *• ñ  - f o nA-W á-
------------



4
R2 Tonalidad

to x ic a r b o n il-  
e t o s í )  e t i l o

0 -  CO ^
—d io  • OH_ - /  0ho

¿ ^ C H 2- S ^  ¿

Azul-verdoso

11

p> - a c e t o x ie t i lo A zu l-ro jizo

-me to x i e t i l ot Azul-verdoso

-h id r o x ie t i lo Ve rde-azulado

(*> - a c e t o x ie t i lo Verde

e t i l o II

H Azul

(h - ( c ío r o a c e to x i) e t i lo A zul-verdosoí

- (  '-ra e to x ip ro p io n il-  
o x i j é t i l o

ti

H A zul-verdoso

II II

e t i l o Verde

-h id ro x i b u tilo Verde-azulado

U -a c e to x ib u t ilo Azul-verdoso

-h id r o x ie t i lo II

ft

fh -(p -b r o m o b en zo ilo x i)e tilo Azul

- h id r o x ie t i lo Azul-verdoso

11 Azul

-(c ia n o m eto x L ea rb o n il)e tilo : ti

p  -m e to x ic a r b o n ile t ilo
]
j H
i

ñ  - f e n i l e t i l o 11
i
j





T A B L A  I (Continuación)

Ej emplo Y Z V1 W1 . -“'H1

51 H n itr o oloro H f'- -aci
52 II II H II

'ñ - ( (
carbol

53 II n ti m etilo ¡ f - f o i
54 II ti II II j ^~C e1

me t i l a
ox± )et

55 II ti II II e t i l o
56 It n II H ‘ H

57 II ii II It II

58 II ii II m etilo -(me- 
o x i ) e td

59 II rt II V» . -c ia r
60 II H II e toxL e a rb o n il-  

m etilo
- e t i l o

61 II ti ti m etoxlm etilo ' II

62 "
H eto x ic a rb o n il  

m etoxi ”
e to x ic a rb o n il
m etoxi

H

63 II ti m etilo e t i l t i o ' e t i l o
64 | II ii H e tox ioarb on ilo i / H

65 | VI n II H i II

j
66 jt

II ti 11 b en zo ilo x i II

67 ■; II M II me t i l s u l f o n i lo x i H

68 i II II if
(1 H II

69 !
i

ti j II me to x i c a rb o n il- - II
m e t i l t io



■  ̂ R1 R2 Tonalidad

- a c e t o x ie t i lo -ace to x i  e t i l o Azul
~*( '-me to x is  toxL 

c a r b o n il) e t i lo  “
f i  —{fi  1-m etox ietox i
c a r b o n il) e t i lo  ~

II

(* - f  o rm ilox i e t i l o /3 -fo rm ilo x ie  t i l o II

. f-' -  ( e to 2± ca rb o n il— 
me tilam in o  ca rb o n il 
o x i ) e t i l o'

/^—( e to x i  ca rb o n il-  
me tilam in o  carboni 1 
o x i ) e t i l o

II

e t i l o l< c -a c e t ile t i lo A zul-verdoso
" UJ -b id ro x i pan t i l o R
ti

0* -c lo r o -Y  -(p -e lo r o  
fe n o x i)p r o p ilo

ti

(h - ( m e t i l s u l f o n i l -  
o x i ) e t i l o

- ( m e t i l s u l f o n i l -
o x i ) e t i l o

Azul

- c i  ano e t i l o - f e n o x ie t i lo II

e t i l o e t i l o A zul-verdoso

H

II

H

II

II

í ' e t i l o e t i l o II
- II II Azul

1 *1i ( i  - (e to x ic a r b o n il  
o x i ) e t i l o  “

A zul-verdoso

. II
1 e t i l o Verde-azulado
! 1»
!

tt A zul-verdoso
ti Y : - d i (e to x ic a r ­

b o n il ) e t i l o
II

- SI

\ ■■ 1

e t i l o  ]
i

II
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T A B L A I  ( Continuación)

Ejemplo! Y z V1 w1 r1 R2

69 ; H n itr o H m etoxi-
carb on il
m e t i lt io

e t i l o e t i l o

70 M II II H II | p-metc

71 i 11 II II 11 II ’  ̂ ' f e n i lo

72 . í " II II 11 H c ic lo p
I-

73 »1
II II a c e t i lo - a c e t o x ie t i lo i (h -  ace

74- II II II m e t i ls u l-
fo n ilo

H j.: e t i l o

75 II ti II ciano e t i l o

76 II II II m etilo II
carbón

77 IV II II t r i f lu o r -
m etilo

H ;« f i-c íe c

78 II II II H 1* ?
79 I! ft II N - e t i l s u l -

fo n ilo
e t i l o É e t i l or

i ;
80 II II II m e t i ls u lfo -

nilam ino
II ir: ni-

|  -
81 II II

!

II II tf i ; /i-(me1 
»-• - e t i l oI . >, -

82 I II í
i

i
" ij

II II II ■etilo

83 i
i

tM [
1

iir j
i
j

11 N -e t i lc a r -
bamoilo

II m etilo

*3
-

co « i ii i II H m etilo N -m etil 
■ p -a n is i

85 i t* ; iII i
5

ti : m etilo  i e t i l o
! i I e to x ica

86 I
Ji

ti

i

II f
iIl
i

ti H

■-— .—  - - -  .... i

II 'i '*' m -m etil
• ii 17 ■



R2 'Tonalidad

e t i l o

1
Azul-verdoso

j " „
i p -m etox icarb on ilb en eilo
5

’  ̂ ' f e n i lo

ti

ti

c io lo p e n t i lo Azul

{Z - a c e t o x ie t i lo 11

e t i l o V io le ta

II Azul

/o -(  ' -m e to x ie to x i-  
c a r b o n ilo x i) e t i l o A zul-verdoso

|^ - c ia n o e t i l e t i lo Azul

i -d im e tilo Azul

i e t i l o V io le ta

II A zul-verdoso

/^ -(m e tila m in o su lfo n il)-  
, e t i l o

II

e t i l o Azul

m etilo II

ET-me t i l s u l f  oni.l-/ti -  
p -a n is id in o e t i lo

Azul-verdoso

■ (''-¿ A  '- ( A  -m et o x i etox  i ) -  
e t  oxicarbon.il7e t i l o

- m -m etilsu 3 .fon ilb en o ilo

U

II





3? A B I A I (Continuación)

Ejemplo Y 2 V1 wi R1

87 H n itr o H me t i l o p - f  eno

88 m etilo II II II / i - a c e t

89 11 ti II H H

90 * 11 ti II H íl

91 II ti II II P> -cian(

92 II i» m etilo m etoxi >

93 II ii H cloro A -meto:
e t i l o

94 H ti II H H

95 p -n i tro  
f e n i lo

ii II m etilo p  -acete

96 H m eto x i-
carbonilo

II 11 ti

97 11 II 11 II e t i l o

98 II A -m etox i- II II It
e to x i carbonilo

99 II ciano 1
II H m etilo

100 II iII II m etilo e t i l o

101 1» II II n
carb onil

102 II II II II p  -a c e to

103 II carbamoilo II II II

104 II N -fe n i l -
carbamoilo

II It ti-

105 II
i N - e t i l -

carbamoilo
11 II It

106 p -n itro  ; 
f e n i lo  ¡

iso p r o p ilo  . II H p  -a ce to

107 11 |

1

2 -n itr o -4 -
m e t i lf e n ilo

II II

_______________ J

(3 -hidro.



R1 R2 Tonalidad

y 1! - f e n o x ie t i lo -C 2H40C0NHCH2C00Mé Azul-verdoso

/ i -a c  e to x i  e t i l o fb -a c e to x ie t i lo Azul

H f l -o ia n o e t ilot V io le ta
it c ic lo p e n t i lo Azul

l ' i  - c i  ano e t i l o A  -(m -m etoxif en o x i-  
c a r b o n il)e t i lo

V io le ta

H H Azul

A  -m etox icarb on il 
e t i l o

/3 -m eto x ica rb o n il-  
e t i l o

V io le ta

H A  - ( A  * - a c e to x ie to x i) -  
e t i l o

Azul

P - a c e t o x ie t i lo -a c e t o x ie t i lo Verde-azulado

II II V iole ta

e t i l o -c ia n o e t i lo Boj o
It e t i l o V io le ta

m etilo ( i  -m etox icar'bon iletilo Rojo-azulado

e t i l o (b -a c e t o x ie t i lo V io le ta

A ~ ( A  '-m eto x ie to x i 
ca rb o n il) e t i l o

A - { A  ' -¡n e to x ie to x i-  
c a r b o n il) e t i lo

II
i]

( i  - a c e t o x ie t i lo
f!

f i  - a c e t o x ie t i lo \ ti;
:

»• II: ii

II ; ti i i»
1

- a c e t o x ie t i lo ; 3̂ - a c e t o x ie t i lo Azul

A  -h id r o x ie t i lo e t i l o II
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La s ig u ie n te  Tabla I I  proporciona o tro s  ejem plos i
|

de co loran tes de l a  invención  que se  obtienen diazotando 2-~aa.il-: 

n o -3 :5-d in itr o t io fe n o  y  copulando e l  compuesto d iazó ico  r e s u l-  , 

tante con lo s  componentes de copulación in d icad os en la  seg ú n - j 

da columna de la  Tabla, empleando métodos s im ila res  a l  d escr ito  j 
en e l  ejemplo 1. La tercera  columna de la  Tabla proporciona 

la s  ton alid ad es ob ten id as, a p a r t ir  de e s to s  co lo ra n te s , cuan­

do se a p lican  a un m a ter ia l t e x t i l  de p o l ié s t e r  arom ático.

T A B L A___I I

E j emplo Componente de copulación Tonalidad

108 N -(m -to lil )  -p ir r o lid in a Azul-verdos'

• 109 N -(m -to li l ) -m orfolina II

110 N -fe n il-t ia m o rf o lin a W

111 N-( (i -o ia n o e t i l ) -3 - h id r o x i- 1 :2 :3*4- 
tetrah id roq u in o lin a

H

112 2 :3 -d im e til-N -e t il-N -(A  - a o e t o x ie t i l ) -  
a n il in a

II

113 N-( fb - h id r o x ie t i l ) -  ¿>¿-naf tilam ina •Azul

N O T A  ! ̂ a j u ¿ ¿ . , j

D escrita  su fic ien tem en te la -n a tu ra leza  d e l in ven to , | 

a s í como la  manera de r e a liz a r se  en la  p r á c tic a , debe hacerse |
i

con star  que la s  d isp o s ic io n e s  anteriorm ente in d icad as son su s -  \ 

c e p t ib le s  de m od ificacion es de d e ta l le  en cuanto no a lte r e n  su | 

p r in c ip io  fundam ental. También se hace con star  que e l  invento j 
corresponde a una s o l ic itu d  de patente presentada en I n g la te -  ; 

rra con e l  ns 4 .0 4 6 /7 2  de 28 de enero de 1 .972, acogiéndose por; 

lo  tanto a lo s  b e n e f ic io s  que conceden lo s  Convenios In tern a- ¡
c ló n a le s  en v ig o r , siendo lo  que co n stitu y e  la  e se n c ia  d e l r e -  '
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5 .

10.

15.

20.

25.

fe r id o  invento por lo  que se  s o l i c i t a  Patente de Invención por 

20 años en España, sobre: PROCEDIMIENTO PARA LA OBTENCION DE

COLORANTES M0N0A20IC0S DISPERSOS} caracterizándose por lo  s i ­

g u ien te:

1 . -  Procedim iento para la  obtención de co loran tes  

monoazóicos d isp erso s , l ib r e s  de grupos ácido su lfó n ico  y á c i ­

do c a r b o x ílic o , de fórmula:

I

i

en l a  que Y rep resen ta  hidrógeno, n it r o , a lq u ilo  in f e r io r  o \ 

f e n i lo  opcionalm ente su s titu id o }  2 e s  a lq u ilo  in f e r io r ,  f e n ilo  • 

opcionalm ente s u s t itu id o , n it r o , c ian o , a lc o x i( in fe r io r )c a r -  

bon ilo  opcionalm ente su s t itu id o  o carbonamido} V e s  hidrógeno, 

c lo r o , a lq u ilo  opcionalm ente su s t itu id o  o a lc o x i op cion a l­

mente su s t itu id o }  W es  hidrógeno, c lo ro , bromo, a lq u ilo  op cio— ! 

nalmente s u s t itu id o , a lc o x i opoionalmente su s t itu id o , a lq u ilt io j  

opcionalm ente s u s t itu id o , a lco x ica rb o n ilo  in f e r io r ,  carbonami— ;

do, sulfonam ido, a lq u ilca rb o n ilo  in f e r io r ,  a lq u ils u lfo n ilo  in -  j
1

fe  r io  r ,  a lq u il  s u l f  o n ilo x i  in f e r io r ,  c ian o , t r i f lu o  m e t i lo .

a lq u ilc a r b o n ilo x i in f e r io r ,  b e n z o ilo x i, a lq u ils u lfo n ilm in o  j 

in f e r io r  o sulfam ato; R̂  y  R2 representan independientem ente ,
j

un átomo de hidrógeno o un ra d ica l a lq u ilo  opoionalmente su s -  j 

t i t u íd o ,  f e n i lo  o h e te r o c íc l ic o  o R1 y  R2 junto con e l  átomo I

de n itrógeno forman un a n il lo  h e te r o c íc l ic o  nitrogenado de 5 

ó 6 miembros, o R1 puede e s ta r  enlazado a V cuando se encuen­

tra  en p o s ic ió n  orto  con respecto  a l  grupo amino, para fo rm a r

un a n il lo  h e te r o c íc l ic o  

cuando se encuentran en

nitrogenado de 6 miembros, o Y y  W 

p o sic ió n  orto entre s i ,  pueden e s ta r



unidas conjuntamente para formar un grupo de 4 átomos de car­

bono t a l  como para formar un a n il lo  n a fta len o ; caracterizado  

porque comprende d ia zo ta r  una amina de fórmula»

Y no2

flH,

y copular e l  compuesto d lazóico  resu lta n te  con un componente

r
R'

en donde Y, 2, V, W, R̂  y R̂  se definen  como anteriorm ente,

2 .  -  Procedimiento segán l a  r e iv in d ica c ió n  1, carac­

terizad o  porque como amina se d iazo ta  2-amino-3 :5 - d in it r o t io — 

fen o .

3 .  -  Procedim iento segán l a  re iv in d ica c ió n  1, carac­

ter izad o  porque se copula con un componente que t ie n e  l a  fó r ­

mula»

RJ

•R‘*

en l a  que R̂  e s  hidrógeno o un ra d ica l a lq u ilo  in f e r io r  op cio­

nalmente su s t itu id o , R̂  e s  un ra d ica l a lq u ilo  in f e r io r  o p c ie -
2nalmente su s t itu id o , V e s  hidrógeno, a lq u ilo  in f e r io r  o a le o -  ¡

2 íx i in f e r io r  y W e s  hidrógeno, c lo ro , bromo, a lq u ilo  in f e r io r ,  i
i

a lc o x i in f e r io r  o t r i f lu o m e t i lo .  ¡
I

4 . -  Procedim iento para la  obtención  de co lo ra n tes  |

monoazóicos d isp erso s , t a l  y  como queda sustancialm ente d e sc r i­

to en la  presente Memoria.
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